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RESUMO 

A Formação Itaituba de idade carbonífera representa a sedimentação carbonática de depósitos 
transgressivos do Grupo Tapajós da Bacia do Amazonas. A sucessão Itaituba é interpretada 
como depósitos de planície de maré mista, constituídos de calcários fossilíferos, dolomitos 
finos, arenitos finos a grossos e subordinadamente siltitos avermelhados, evaporitos e 
folhelhos negros. A análise de fácies e microfácies do testemunho de sondagem da região de 
Uruará, Estado do Pará, permitiu individualizar dezenove fácies agrupadas em cinco 
associações: planície de maré (AF1), canal de maré (AF2), laguna (AF3), barra bioclástica 
(AF4) e plataforma externa (AF5). AF1 é composta por arenito fino com rip-up clasts e gretas 
de contração, marga com grãos de quartzo e feldspato, dolomudstone laminado com grãos 
terrígenos e dolomito fino silicificado, com intercalação de argilito com grãos de quartzo 
disseminados, dolomitizado e localmente com sílica microcristalina. AF2 consiste em arenito 
médio a grosso com estratificação cruzada acanalada, recoberta por filmes pelíticos nos 
foresets, arenito muito fino a fino com acamamento wavy, siltito laminado com falhas 
sinsedimentares e acamamento convoluto. AF3 é constituída de siltito vermelho maciço, 
mudstone com fósseis, floatstone com braquiópodes e pirita disseminada e mudstone maciço 
com frequentes grãos de quartzo. AF4 e AF5 exibem abundantes bioclastos representados por 
espinhos e fragmentos de equinodermas, conchas, fragmentos e espinhos de braquiópodes, 
ostracodes, foraminíferos, algas vermelhas e conchas de bivalves. AF4 é formada por 
grainstone oolítico fossilífero e grainstone com terrígenos principalmente grãos de quartzo 
monocristalino e AF5 se compõe de wackestone fossilífero, wackestone com terrígenos e 
mudstone maciço com grãos de quartzo monocristalino. Subarcósios (AF1), arcósios (AF2) e 
arcósios líticos (AF2) são os tipos de arenitos da sucessão Itaituba e apresentam como 
principais constituintes grãos de quartzo monocristalino e policristalino, K-feldspato, 
plagioclásio, pirita, muscovita detrítica, fragmento de rocha pelítica, metamórfica e chert e 
raros bioclastos. O cimento é de calcita espática não ferrosa, óxido/hidróxido de ferro e 
sobrecrescimento de sílica. A porosidade é intergranular, móldica e às vezes alongada, sem 
permeabilidade perfazendo até 11% da rocha. Os processos diagenéticos dos arenitos são 
compactação física, sobrecrescimento de sílica, cimentação de calcita, formação de matriz 
diagenética, compactação química, substituição de grãos, autigênese de pirita, formação de 
óxido/hidróxido de ferro e alteração do plagioclásio. Os processos diagenéticos dos 
carbonatos são: micritização, neomorfismo, dolomitização, fraturamento, compactação 
química, cimentação de calcita, dissolução secundária e autigênese de minerais. A sucessão da 
Formação Itaituba representa um sistema de laguna/planície de maré ligada a uma plataforma 
marinha carbonática. Planícies de maré desenvolveram-se nas margens das lagunas e eram 
periodicamente supridas por influxos de terrígenos finos (silte) que inibiam a precipitação 
carbonática. Barras bioclásticas eram cortadas por canais de maré (inlet) que conectavam a 
laguna com a plataforma rasa rica em organismos bentônicos.  
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